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EMENTA: 
 

Esta disciplina tem como objetivo apresentar conceitos e teorias aplicadas à administração estratégica.  
Também serão pontuados elementos da gestão financeira que são relevantes para a aplicação de 
estratégias nas organizações. É esperado que os estudantes desenvolvam habilidades a fim de 
compreender como a administração estratégica se relacionada com teorias organizacionais e quais suas 
aplicações na prática gerencial.  

 
OBJETIVOS: 
 

✓ Conhecer os conceitos relevantes da gestão estratégica; 

✓ Apresentar as principais teorias aplicadas à administração estratégica; 

✓ Analisar posturas, atitudes, desafios e oportunidades decorrentes da gestão estratégica nas 

organizações, e a participação da sustentabilidade e inovação nesse processo; 

✓ Discutir a associação de elementos da Gestão Financeira e suas relações com a Administração 

Estratégica. 

 

METODOLOGIA: 
 

✓ Aulas expositivas 

✓ Seminários de leituras obrigatórias. 

✓ Atividades em sala 

✓ Palestras 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO COM CRONOGRAMA: 
 

 

1) Fundamentos da estratégia 

Aula 1-      Introdução (Fundamento do Planejamento estratégico)  

Aula 2-      História da estratégia  

Aula 3-      Processo estratégico  

2) Análise Ambiental  
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2.1) Ambiente externo 

Aula 4-      Teoria Institucional  

Aula 5-      Teoria dos Stakeholders  

Aula 6-      Teoria dos Sistemas  

Aula 7-      Estratégia Competitiva (Porter)  

2.2) Ambiente interno 

Aula 8-      RBV  

Aula 9-      Capacidades dinâmicas  

3) Escolhas estratégicas 

Aula 10-   Estrutura e Estratégia  

Aula 11-   Economia dos Custos de Transação  

Aula 12-   Processo decisório  

4) Aspectos Financeiros 

Aula 13-   Captação estratégica de recursos  

Aula 14-   Gestão estratégica do Caixa  

Aula 15-   Gerenciamento de Resultados  

Aula 16-   Gestão Estratégica de Custos  

Aula 17-   Gestão Estratégica de Tributos  

5) Avaliação da Estratégia 

Aula 18-   Resultado Econômico x Resultado Financeiro  

Aula 19-   Performance e BSC  

 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM COM INSTRUMENTOS APLICADOS: 
 

1) Entrega de resenha de leituras obrigatórias (individual) - 30%  

Entrega todas as quintas-feiras que precedem as aulas  
 
2) Desenvolvimento de um projeto de pesquisa (introdução, referencial teórico e método) 

Entrega – Checkpoint (20%) 
Entrega final (20%) 

 

3) Seminários (30%) 
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